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Encerrada a Exposição Retrospectiva da Arte Ornamental, 
que se realisára em Lisboa no anno de 1882, e onde a diocese 
conimbricense tivera luzida representação, lembrou-se o sr. Bispo- 
Conde, D.. Manuel Corrêa de Bastos Pina, de fundar junto da 
sua cathedral um museu de arte religiosa, constituido pelas 
chamadas pratas cia Sê, ás quaes deveriam suceessivamente 
reunir-se todas as alfaias de valor, provenientes dos conventos 
em via de suppressão.. 

N’esta, como era todas as empresas do sr, Bispo-Conde, 
não intervieram delongas. Estudado o projecto, deu-se-lhe irnme- 
diata execução, e em breve ficava aberto aos amadores e aos 
estudiosos o novo museu, legitimo orgulho de Coimbra e do ülustre 
Prelado, que hombreando cora os seus antecessores, os Bispos- 
Mecenas, D. Jorge de Almeida e Silva, D. João Soares, D. Affonso 
de Gastello Branco, D. João Manuel, D. João Mendes de Tavora 
e I). Francisco de Lemos, tão fervoroso culto prestou sempre á 
arte do seu paiz. D’esse culto são testemunho vivo, além do 
Thesoiro da Sé, a restauração da Sé Velha e do seu claustro, a 
creação da cadeira de arclwologia christã no Seminário Diocesano 
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e o apoio moral e material tantas ve.es concedido a artistas. 

de mérito. • ' , 

Entretanto iam-se fechando os últimos conventos, e, i 

medida que se fechavam, ia a collecção crescendo. Mo sem o 
obstáculo de alguns respeitáveis pedregulhos burocráticos, cujo 
remoção nem sempre foi das mais fáceis, de borrão, de Semide, 
de Santa Clara de Coimbra, de Tentugal e de Villa Pouca da 
Beira vinha correndo para o Thesoiro uma rutilante enxurrada 
de coisas preciosas; e o que então ficou sendo esta collecção, 
dizem-no as auctorisadas palavras do eminente critico, sr. Joaquim 
de Vasconcellos: «Quem subscreve estas linhas teve ensejo de 
«visitar repetidas vezes os museus capitulares de alguns dos 
«cabidos mais rieos da Europa; póde comparar sem prevenções 
«e julgar do valor das obras expostas por experiencia propna e 
«por algum estudo, adquirido durante longos annos de pacientes 
«investigações; não hesita, comtudo, em affirroar que o Museu 
«de Coimbra rivalisa com os mais opulentos». 

A accumulação dos objectos tornára-se excessiva. Ousada¬ 
mente, se rasgou então uma nova e ampla galeria, onde boje 
fulguram os objectos mais bellos e valiosos, entre os quaes 
muitos ha que em qualquer museu seriam particularmente admi¬ 
rados, e que a nós, portuguezes, duplamente nos envaidecem, 
pelo que nos dizem das singularíssimas aptidões da nossa raça 
e pelas tradicções históricas que recordam. 

W ainda pela inexgotavel iniciativa do sr. Bispo-Conde que 
hoje se publica esta Noticia , ba muito reclamada, para elucidação 
e guia do público menos versado na historia da arte. N’ella se 
dá conta sómente dos objectos de ourivesaria de accentuado 
valor esthetico ou documental, ficando por descrever vários 
outros não merecedores de nota, pela sua incaracterisação ou 
insignilicaucia technica, Não se descrevem também as peças de 
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mobiliário, os tecidos e os bordados, secção em que ha exemplares 
da maior sumptuosidade, como a célebre capa da abbadessa 
de Lorvão e um tapete persa, de seda, que faria a gloria de 
Lourenço de Medieis; e não se descrevem, já porque são exem¬ 
plares soltos, não constituindo serie, já porque, na sua maioria, 
pertencem a industrias estrangeiras, exóticas por vezes. 

■ . ’ Quanto aos objectos de ourivesaria aqui descriptos, esses, 

pela sua quantidade e expressivo caracter, formam, inquestiona¬ 
velmente, uma collecção notabilíssima, uma collecção completa, 
perante a qual se assiste, chronologicamente e quasi sem lacunas, 
á brilhante evolução da arte peninsular, do século XII ao 

século XIX. 

i 

4 . 
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1 —Cruz de prata doirada, com as faces rendilhadas e orladas de 
pequenos cogulhos. Os braços flordelisados (fôrma predominante 
das cruzes peninsulares dos séculos XIV e XV) ostentam, de cada 
lado, quatro medalhões quadrifolios, cinzelados e cobertos de 
esmaltes translúcidos, representando os Evangelistas, Nossa 
Senhora, o Pelicano, etc. Ao centro, sob ricos baldaquinos, tem 
n’uma das faces a Virgem com o Menino, em vulto, e na outra a 
figura de Ohristo crucificado, sendo esta ultima de epocha muito 
posterior, Deve notar-se a semelhança que esta cruz apresenta, 
na delineação e configuração geral e ainda n ! alguus dos seus 
detalhes, com outra da mesma epocha, a celebre cruz de la Manga, 
obra de Giregorio de Varona, existente no thesoiro da cathedral 
de Toledo. Segundo a tradicçào, pertenceu esta notável obra de 
■ ourivesaria gothica ao Mosteiro de Alcobaça. 

Século XV. Altura 0, m 80, 


2 — Custodia de prata doirada, de ftbrioaçio heapanhola, guarnecida 
de pedras, esmaltes e miúdos arabescos em gravura ponteada. 
i composição á’esta complicada e apparitosa custodia é sensivel¬ 
mente prejudicada pela falta de algumas peças, mas produa ainda 








assim um singular effeito do grandeza. Na base, tom repetido 
em relevo o brasão do bispo D. João Manuel, que ó o da casa 
de Atalaya e Tancos. Escudo esquarfcelado; no primeiro, de 
vermelho, uma mão do sua cor empunhando uma espada de prata 
guarnecida d’oiro, e em vez de braço uma asa (1’aguia também 
d’oiroj no segundo, de prata, um leão de purpura armado de 
azul, e assim os contrários. D. João Manuel, bispo de Coimbra 
e de Viseu e arcebispo de Lisboa, ora irmão do 1,° conde da 
Atalaya, e filho de D. Nuno Manuel, senhor de Tancos, Atalaya, 
Salvafcerra, etc. 

Século XVII, Altura 0, m 8ô, 


3 — Cruz-relicário de prata doirada, guarnecida de esmaltes e adornos 
em gravura. Esta cruz de notável elogancia tem o mesmo estylo 
e a mesma proveniência da custodia deseripta no n." 2, e como 
ella ostenta na base o brasão do bispo doador, D. João Manuel. 

Século XVII. Altura 0, m 37, 


4 —Relicário de prata doirada, contendo um osso de Santa Comba. 
Trabalho hespanhol. Sobre uma peanha abundantemenfce adornada 
de lavores abolhados, detalhes ornamentaes e esmaltes, ergue-se 
o mostruário envidraçado, de fórma pyramidal, encimado pela 
imagem da Santa. Nos ângulos da base, quatro anjos de pó, e no 
filete da mesma, lê-se; eeliqvia de s. comba. 


Século XVII. Altura 0, m ô6, 



prata 


















)—Pyxide de prata doirada, tendo como remate uma cruz de 
brancas e vermelhas, 

Século X VIII Altura 0, m 40 


6 — Custodia do prata doirada. 


Século XVIII Altura 0,m, 


7 — Custodia do prata doirada, Lavor correcto, 

SecuhXVUl Altura 0,” l 68, 


8-Imagem de S, Nicolau, de prata, E’ no seu genero um raro 
exemplar da ourivesaria medieval. A expressão ideographica que 
anima toda a esoulptura, a cabeça, a atfcifcude, as vestes e os acces- 
sorios, representam a formula synthetioa d’uma phase artística, tio 
vigorosa pela intenção, çomo tocante pela simplicidade do processo. 

O broche esmaltado da mitra é um addioionamento posterior. 

Século XIII Altura, 0/ n 59, 


. 9—Imagem de No» Senhora, em prata doirada. Modelação inoara- 
oteristica e ta. Corda aberta, finamente burilada, Segundo a 
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tradiçSo, era esta imagem levada sob o pallio na solemne 
procissão com que em Coimbra se commemorava, no 1,° do dezem¬ 
bro, a restauração de Portugal. 

Século XVI, Altura, 0, m õl 


10 - Porta-paz, de prata doirada. Tem a forma de portada, guarnecida 
de cogulhos e cercadura cie folhagem e flores de applícação, Âo 
meio, sobre fundo de gravura pontuada, a imagem em relêvo do 
Nossa Senhora da Conceição. No anverso, a pogadeira, damasqui- 
nação pontuada como na frente, e faixa circumdante, gravada. 
Trabalho apreciável. 

Século XVI Altura , 0/ n 24. 


11 Caixa cylmdrica para hóstias, em prata doirada. Gravado na 
tampa, o brazão de D. Jorge de Almeida e Silva (filho dos 
primeiros condes de Abrantes, D. Lopo de Almeida o D. Brites 
da Silva): escudo esquartelado: no primeiro, de vermelho, seis 
besanfces d’oiro entre uma doble cruz e bordadura do mesmo 
metal (Almeida); no segundo, de prata, um leão de purpura 
armado de azul (Silva), e assim os contrários. Sobre o escudo 
um chapéo com cordões e borlas de arcebispo, como usam 
privilegiadamente os bispos de Coimbra. A superfície lateral 
da caixa é dividida em quadros com flores de applícação e 
lavores levemenfce gravados. 


Século XVI Diâmetro , 0, m 082, 


12 — Cálice de prata doirada, de planta hexagonal, O nó e o pé 
são revestidos d’uma composição architectural gothica; a copa' 
adornada com bustos de personagens do Velho Testamento, de 
modelação movimentada e perfeita, segurando phylacteras que se 
desenrolam largamente, Na base as figuras fortemente relevadas 
de Nossa Senhora, S. Paulo, S. João, S. Sebastião, Santo André 
e S, Pedro. 

Século XVI. Altura , 0,204, 


18 — Cálice de prata doirada. O nó representa uma construcção 
fenestrada, no genero manuelino, com baldaquinos, que abrigam 
pequenas imagens, bofcaréos, arcos-botantes e goteiras. 

A copa, no gôsto da Renascença, ostenta bustos Tanjos e 
ornatos vegetaes, A base lobulada sobre o hexágono é dividida 
por pilastras formando o enoasamento de imagens em alto relêvo, 
d’uma exuberante ostentação de panejamentos; N. Senhora da 
Piedade, um Anjo, uma Martyr, N. Senhora com o Menino, Santa 
Maria Magdalena e outro Anjo. Entre o nó e a copa, uma 
. moldura hexagonal, esmaltada de azul e oiro. A mesma moldura 
se repete entre o nó e a base, mas ahi os esmaltes foram 
completamente destruídos. Patena com lavores de gravura pon¬ 
tuada. 

Século XVI, Altura, 0,«'311, 
Diâmetro da patena 0, m 193. 


14 — Cálice de prata doirada, da Renascença manuelina. A base 
hexagonal está dividida em encasamentos contendo pequenas 








imagens de apostolos sob baldaquinos, O nó é tambom ornado 
de pequenas imagens de santos, em decoração fenestrada, de 
rica architectura gothica, delicada e copiosa, 

A copa, da qual pendem fcinfcinabulos, é guarnecida com 
os bustos dos prophetas Daniel, Moisés, David, Micheas, Jeremias 
e Isaias; e nos intervallos, cercados de ornamentação yogotal, 
anjos d’asas abertas tocam diversos instrumentos. Na orla superior 
tem, em caracteres gothicos quadrados, a seguinte legenda; cálix 

IN MANU DOMINI VIVI PLENUS MIXTO. 

Pelos vestígios que restam, claramente se vê que este 
sumptuoso cálice foi profusamente esmaltado nos fundos o roupa¬ 
gens das figuras da base. 

A patena tem na orla em idênticos caracteres: pagem meam 
no VOBIS pacem MEAM RELiNoo voBis. No centro, em medalhfto 
gravado e esmaltado, a figura de Jesus Ohristo saindo do tumulo. 
No anverso o monogramma ihs em esmalte. 

Século XVI Altura , 0™82, 

Diâmetro cia patena, 0, m 169, 


15 - Calioo d'oiro. Estylo da Renascença. Base oiroular com quadri- 
l° b nl° insoripto, coberto de ornatos correotissimos. Pequenos 
atastos dividem o nó em secções, contendo bustos do santos 
em baixo-relevo, Entre o nó e a base mais qnatro pequenos 
bastos. A oopa < egualmente dividida em segmentos que encenam 
OMuadros da Assumpçto da Virgem, da Annunciaçao, da M- 

l' ° 6 f Ad0riçí0 dos No reverso da base está 
“ ™ d ° ° bmi0 d0 bis P° doador, D. Jo8o Soares, que á uma 
mistura (nio auotorisada por qualquer'documento) das armas dos 
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Soares de Toledo com as dos Soares de Albergaria: em campo de 
prata uma cruz íloreteada entro fcres albarradaa com açucenas, 
postas cm roquete; orla carregada com cinco escudetes das 
quinas e a legenda: soli deo honor et gloria. Sobre o escudo, 

! ' onde o gravador se esqueceu de indicar os metaes e esmaltes, 

| vê-se o chapóo episcopal. 

| A patena, egualmente d’oiro, é lisa, tendo apenas tres 

medalhões ovaes que representam, em gravura, o Oalvario, a 
| 1; Ressurreição c a Ascenção. 

| ; j. , Século XVI Altura do cálice, 0^245; 

! ! diâmetro da patena, 0, m li8. 

I :vj ■ ' '. 

,v . i 

1 S 16 e 17 — Gromil e baoia, de prata doirada, no genero da Renascença | 

i | manuelina. ,! 

O bico do gomil representa uma chymera alada,, adossada j 

| ; desde o meio do bojo ao cimo do collo. A asa figura uma serpente. , | 

j I O bojo, dividido em zonas, é adornado de medalhões, cavalleiros, '■ \ 

| II' tritões abraçando nymphas, gryphos e folhagens. A base e a ■; 

haste que a liga ao bojo são adornadas com moderação. ; 

O fundo da bacia, alteado com forte relêvo, ostenta, em ■■Á 

trabalho repudiado, de vigorosa saliência, montes d’arvoredo, e ; j| 

sobre ondas alterosas um galeão á vela, golfinhos, tritões e sereias. V 

No centro da parte mais relevada um escudo esquartelado, sem l 

indicação de metaes ou esmaltes: no primeiro tres faixas (Leitão? 

Mascarenhas? Silveira?), no segundo uma cruz florida (Pereiras?), : j 

e assim os contrários. Sobre este brasão mandou o Bispo-Oonde 
D, Pr. Álvaro de S. Boaventura pôr o seu, gravado incaracterística- 
mente sobre uma rodella de prata, que se adapta a baoia por meio 
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d>um parafuso: escudo ovado partido em pala; na primeira as 
armas de Portugal; na segunda as dos Silvas (em campo de prata 
um leão de purpura armado de azul); chapéo episcopal. 

D. Pr. Álvaro de S. Boaventura era filho do primeiro 
marquez de G-ouvêa, D. Manrique da Silva, e de sua terceira 
mulher a marqueza D. Maria de Lencasfcre. 

Ao centro relevado da bacia segue-se uma zona canelada e 
a esta um largo rebordo, onde se entrelaçam copiosamente mean¬ 
dros vegetaes entremeados de gênios que luctam com gryphos, 
outros tocando instrumentos de musica, e centauros brigando com 
selvagens. No meio de tão profusa e compacta ornamentação 
vê-se também um pelicano. 

O exagêro de imaginosa -sensualidade, que n’esta obra se 
nota, constituo a mais extraordinária affirmação do talento dos 
artistas portuguezes. A sobreexcitação mental, especie de phobia, 
das aventuras e das riquezas orientaes, que agitam a sociedade 
lusitana, manifestam-se na arte por esta indisciplina cheia de 
fôrça e de audacia. 

A accumulação desordenada dos episodios ornamentaes de¬ 
monstra a mesma fertilidade de imaginação qne, na architeetura 
do estylo manuelino, produziu tantas obras pujantes de phantasia 
mal contida. Na bacia, principalmente, é de ver como o genio 
inventivo do artista comprimiu os motivos e os elementos n’uma 
ancia, que desacata todas as leis e todos os preceitos fundamentaes 
da composição, n’um impeto só comparável ao vigor da execução 
technica. 

São conhecidas outras obras nas quaes, como n’esta, se 
destaca o mesmo caracter insinuante de originalidade, que desperta 
a admiração pela violência tumultuaria e incoherente da phantasia. 
Na historia da arte peninsular lia um momento em que a mesma 
prodigalidade esthetica se ostenta na ourivesaria hespanhola. O 









gomil da catliedral de Sevilha, além d’outras poças, é extrema- 
mente semelhante a este, Muitas vezes a descriminaçâo da obra 
dos dois paizes torna-se embaraçosa e difficil, 


/Sec. XVI Altura do gomil , 0, w 47, 
Diâmetro da hacia , Ú, m 41, 


18 — Grossa de baoulo abbacial, que se diz ter sido ofiertudo por S, Ber¬ 
nardo a S. Theotonio, prior do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, 

É de cobre doirado com a fôrma primitiva de tau } inteira- 
mente ornado de laçaria e aves, e cravejado de cabuxões vermelhos ( 
azues e brancos. 

Esta bella e rara autiqualha, de estylo românico, é por todos 
os motivos digna de atfcenção. 

Pertenceu aos Conegos Begrantes de Santa Cruz de Coimbra 
e era uma das mais notáveis e veneradas peças do Sauctuario do 
mosteiro. Por 1853 desappareceu e durante muitos annos so 
considerou perdida. Mais tarde soube-se que fora subtrahida por 
um estudante e passara ao poder d’um abbade do arcebispado 
de Braga, no concelho de Villa Nova de Eamalicfto. Polo 
falleoimento d’este ecclesiastico, em 1894, e por instancia o 
reclamação do jornalista Joaquim Martins de Carvalho, foi 
conseguida a sua restituição, sendo afinal depositada nas mãos 
do snr, Bispo-Conde D. Manuel Corrêa de Bastos Pma, 

Século XII. Altura 0*159, 
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— Kelicario formado por -m ramo de coral, cujas cidades 
inferiores se engastam em duas hastes roeu™, áe prata, apoiadas 














sobre dois leões do,) mesmo metal, Na ínfcersecção das hastes, 
d’um e dfoutro lado, um nó circular com o brasão aragonez em 
esmalte; nos pegamenfcos do coral, o escudo das quinas em 
gravura. Superiormente, tem este relicário uma decoração que 
se bifurca, sendo adornada pela frente com flores amarellas sobre 
fundo azul, em esmalte, e pela parte posterior com folhas 
lindamente gravadas. Sobre esta decoração está um receptáculo 
circular contendo parcellas do Santo Lenho. No coral ha uma 
annilha ligando uma parte ffacturada, e n’ella se lê em letfcras 
esmaltadas: gloria tibi tblnitas, etc. 

Às duas varetas torcidas que ladeiam o relicário são 
additamenfcos de epocha posterior, applicados no intuito de lhe 
dar maior solidez. 

Esta peça pertenceu ao mosteiro de Santa Olara de Coimbra, 
onde se conservava em grande veneração. 

Século XIV, Altura 0, m Õ8, 


20—Encadernação d’um missal, de velludo, com applicaçôes de prata. 
Ao centro, o brasão do Bispo-Conde, D. Er. Álvaro de S. Boa- 
ventura, differindo do que foi desoripfco no n.° 17: escudo não 
ovado partido em pala: na primeira as armas dos Silvas (com o 
leão rompendo para a direita), na segunda as do Portugal; coroa 
de phantasia encimada pela cruz, e sobre tudo o chapéo episcopal 
com cordões de seis borlas, O brasão ó cercado de abundante 
decoração e ladeado de duas ohymeras. 

Á composição tem grandeza e o de bom effeito. 


Século XV.11 Dimensões: 0, m 4i )X 


i 







N.° 24 —Calioô românico— Sec, xn, 


21 — Encadernação de velludo carmezim com cantos 0 fechos de prata 
repudiada, 

XVII. Dimensões: 0, m 45 X 

0 * 212 . 


22 — Carteira de prata, para apontamento das faltas ás lioras canônicas. 
Nas capas, d’um e outro lado, está finamente gravada a Assumpção 
. da Virgem, no meio d ! nm emmolduramento ornamental. Doutro, a 
tabella de cêra vermelha para receber as notas traçadas a estylete, 


Século XVIII. O, m M XO,”'092. 


Nas capas, uma oval orlada, tendo gravada a Assumpção da Virgem, 
Os fechos representam cabeças de leão. 


XVII. 0 *14X0*074. 


24 — Cálice de prata doirada, de forma romanica. A copa e dividida 
em arcaturas, separadas por oolumnellos, que abrigam as imagens 
dos apostolos nimbadoa e de pé, e onjos nomes se achem gravados 
m orle superior. O nó é coberto de filigrana, e nosuppedaneo 
he quatro medalhões com os symbolos dos evangelistas, intercalados 
por meandros de estyKsaçío vegetal. No rebordo inferior a 






















seguinte legenda: geda menendiz me eecit in onoiíem boi mi» 

OHAELIS E MOLXXXX. 

Este sumptuoso vaso sagrado dhima perfeita eleganoia e 
d’uma culminante execução de lavor foi primitivamente enriquecido 
de esmaltes, que de todo desappareceram, mas do cuja adliereneía 
ao metal restam alguns vestígios. 

Oomo foi justamente observado pelo sr. Joaquim de Vascon- 
cellos, a classificação de hjmtmo, pela qual este cálice era 
conhecido, passou incontestada durante longo tempo, o que não 
impedia que razões ponderosas podessem ser objectadas, pondo 
em duvida essa attribuição e dando-lhe mais perauasivamente 
uma origem Occidental, talvez franceza. Mas .qualquer que seja a 
classificação exacta que definitivámente lhe perfconça, não deixará 
de ser uma alfaia de raro valor, e extremamente tocante pola 
impressiva belleza da decoração e pela convicta firmeza de cinzela- 
mento e desenho. 

Suscitada pela traducção litteral da legenda, tem sido 
geralmente seguida a opinião de que Ge,da Menmdis representa a 
assignatura do auctor. A frequenoia com, que se encontram 
inscripções idênticas na ourivesaria medieval deu logar à supposi- 
ção de que, naquelles tempos, summidades e magnates se entregavam 
á cultura de tão nobre arte. Semelhante hypothese está hoje 
inteiramente posta de parte, e cora respeito ao cálice que 
descrevemos foi o equivoco desfeito oabalmeufce pelo Dr. Sousa 
Yiterbo. , 

As palavras me fecü devem oonsiderar-se como expressão 
abbreviada que oorresponde a fecit fieri Assim, os nomes exarados 
nessas oflerendas significam simplesmente a commemoração do 
doador, e não o pregão do artifico votado á obscuridade. 

Este cálice pertenceu ao convento de S. Miguel de Refojos 
e d’ahí passou para o Collegio de S, Bento de Coimbra. Pola 
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extincção das ordens religiosas, do espolio do mesmo collegio foi 
contemplado o cabido conimbrioense com este e outro cálice, 
ambos avaliados em 47$000 reis. 

Sealo XIL Altura, 0^113. 


25 - Custodia de prata doirada, dádiva do Bispo-Conde, D. Jorge do 
Almeida e Silva, à sua Sé de Coimbra. 

A base é formada por um plintho moldurado, de planta 
hexagonal, apoiada sobre seis leões. Em cada uma das faces 
. vê-se o brasão (*) do Bispo doador (já descripto no n.° 11) 
collocado ao meio d’uma phylactera com a seguinte legenda em 
. caracteres romanos: hanc custodiam dbdit sve sedi: illustris 

ET MAGrNIEICVS DN OEOEGIVS DÀLEEIDA EPS COLIMBRIENSIS COMES 

GANILIS ANO. DHL M. D. XX. BE 

Do plintho ergue-se uma fortificação ameiada, com bastiões 
angulares, em que assentam feixes de pilastras e botareos que 
se ligam por aroos-botantes ao corpo central. 

Ao meio de toda a composição, avulta o hostiario, de forma 
rectangular, elevado sobre uma peanha renascença e vedada por 
uma rede ornamentada. D’ahi para cima, habilmente inserida, 
segue-se uma oonstruoção, especie de torre, com quatro nichos e 
cercada de botaréos menores, terminando em pináculos. Liga as 
a essas peças, nervuras caprichosas cercam o coruchéo, dando-lhe 
o aspecto de rico baldaquino rematado por albarradas. Ainda 


V, N'estos «ea ,sois, . chapéo. — ido pola 4» Nas ütas^ 
a divisa do D. Jorge do Almeida, neqvid mms. 
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sobre os nichos apparecem os esoudos com as armas de D, Jorge 
de Almeida, mas aqui sem mitra nem ohapeo. 

A delineação geral, de feição architeotonioa, é obra do 
genero gothico em degeneração, a que se alliam abundantes 
elementos de decoração renascença. 

Deve observar-se a diflerença sensivel que se nota na 
technica dos dois generos de trabalho. Toda a estructura, em 
estylo gothico, é na execução dos detalhes menos curada e 
minuciosa; ao passo que a ornamentação renascença, puríssima de 
desenho, é magistralmente modelada e burilada, com uma preciosa 
nitidez e uma graciosidade de córfce inexcedivel. 

A respeito das pequenas imagens que profusamente adornam 
esta custodia, tem logar a mesma observação. Ha pequenas 
figuras de anjos, na maneira gothica, de valor secundário, quanto 
á minúcia do lavor; emquanto que os santos e personagens bíblicos 
(que pela maior parte desappareceram) são trabalhados e gravados 
oom extrema subtileza e esmero. 

Século XVI Altura, 0, m 76, 


26 —Quadro-relicário contendo um osso d’um dos Santos Martyres de 
. Marrocos. 

' Sobre fundo doirado e ornado com pérolas e pedras falsas, o 
supplicio da degolação, pintado a oleo. 

Por emmolduração, uma cercadura de prata doirada e gravada, 
A lamina que forra a espessura do quadro ó ornada no mesmo 
genero. 

No anverso, também de prata doirada, o brasão, aberto a 
buril, de D, Oatharína de Eça, Abbadessa do mosteiro do Lorvão: 


* 


% 


escudo com as armas de Portugal, sem a orla, cantonado de 
quatro castellos, e tendo por bordadura o cordão do S. Francisco 
qtie se prolonga em cruz sob os escudetes das quinas. 

• Século XVL Dimensões'. 0, m 36X 
0, m 262. 


27 — Oiborio de prata doirada, com ornamentação repuxada o burilada. 

Typo da epooha de D. João V, 

Século XVIII, Altura, 0,^46. 

28 — Oiborio de prata doirada. Exemplar interessante. A ornamen¬ 

tação do bojo e a haste, base e tampa parecem ser trabalho de 
mãos difterentes. 

Pertenceu ao mosteiro de Semide. 

Século XVII. Altura, 0*312. 


29 — Cruz e peanha de prata doirada, com pequeno Crucifixo. 

A cruz é de galhos. A peanha compõe-se d'uma elevação 
fenestrada, gothica, e a base acha-se dividida em gomos recamados 
de ramagem vegetal. A decoração, ríesta parte, é do século XYH; 
o filete inferior da base o .e nó são gothicos, do principio do 
século XYI. 


Século XVI e XVU. Altura, 0?34õ, 













30-Mario do prata áoirada, oonstituido por elementos de epoohts 

diversas. , 

Nos topos, duas plaoas gravadas, representando S, Mro e 
S Paulo, do seoulo SUL Na parte principal, o cylindro, em 
posiçio horisontal, fenestrado e vasado, o o tympaao, com o 
calvario, s»o gothioos. O frontal, haste e base, delicadamente 
desenhados e lavrados, são da renascença. 

Altura ,, 0, m 38. 


31 _ Relicário de prata doirada. O reoeptaoalo tem a configurado 
d’uma pyramide triangular envidraçada. O supporte, de base 
redonda, com applicaçõea de prata branoa, lavrada e esmaltada. 
Na orla inferior esta legenda: valehtiha sedes 8, th, a 

VILLAN. a MAGNI ANTISTMS SVI PEETIOSTJM HOO LXOET EX1GVVM PIGNOS 


g. OONIMBEICM ECOL. ab DONO DEDIT. 


Trabalho hespanhol. 


Século XVII. Altura , 0, m 40Ô. 


32 - Cofre de tartaruga com guarnições, cantos, reforços e fechos de 
prata lavrada. 

Trabalho oriental. , „ . , 

Século XVII Altura, 0*14; cowr 

pimento, 0, m 2% 


33 - Cofre de tartaruga coin guarnições e fechos de prata. 


Século XVII Altura, 0, m 12, com¬ 
primento, 0,*%2. 
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34 ■—• Helioario de prata lavrada, de forma abaulada, encimado pela 
cruz. Typo decorativo especialmente adoptado pela Companhia 
do Jesus. 

Século XVII Altura, 0, m S33; com¬ 
primento, 0, m 424, 


35 — Eelioarío arciforme, de prata burilada, rematado por uma cruz. 
Do mesmo typo do relicário precedente. 

Século XVII Base quadrada, 0, m lô5; 
altura, 0, m 22. 


36 — Eelioario de prata em forma de templo, com duas frentes. 
Genero Companhia de Jesus. 

Século XVII Altura, 0,*355. 


37 _- Cruz relicário de prata doirada. Contem onze relíquias em 

cavidades ovaes praticadas nas hastes e na peanha. 


Século XVII Mura, O m ,46, 


33 _Templo de prata doirada, composto por quatro pilastras que 

supportam uma composição arohiteotonica em arcadas. Sobre 





28 


estas, uma cupula encimada por um pequeno crucifixo, No interior, 
a imagem de S, Sebastião com uma relíquia no peito, , 

0 lavor da peanha é, artística e fceclinioamento considerado, 
d’uma perfeição admiravel. 

Século XVL Altura, 0^33, 


39-"Relicário de prata doirada. Base de planta rectangularf; faces 
inferiores vasadas com decoração fenestrada, D’este envasamento 
erguem-se quatro columnellos, em cujas bases assentam bustos 
d’anjos, d’asas abortas. Sobre os columnellos apoia-se uma 
cobertura pyramidal cantonada de pequenos oubollos e tendo no 
cume uma agglomeração de pequenas torres com ameias, 

Uma longa inscripção, gravada em caracteres gotlucos 
quadrados nas faces da arqueta que contém a relíquia e nos 
chanfros da base, diz o seguinte: aqvy esta ho veho de sã mar 

E 0 LENHO DA SÃ VERA ORUZ, HIO CTINET VNV VELLY BTE VIR0US 
MIE ET VNV ERVSTCV LIO STE OBVOIS VEBE DECANVS COLIBRV IOHAÍÍS 
MEDIOVS ILLVSTBIMI DNI IEÃTIS PET ME OBTVLIT L1TISSIME VÕI MRIE, 

Século XV, Altura, 0, m 30 


40 - Relicário de prata, em forma de custodia radiada, Contém uma 
relíquia de Santo Ántonio de Lisboa. No filete da base lê-se o 
seguinte : montanha deu í sè mdcccxviii. 

Typo bem acoentuado d'esta epocha. 


Século XIX, Altura, 0, m 33, 







41 — Relicário de prata, em fórma de oratorio. 

Na frente, o ediculo recfcangular, envidraçado, e limitado 
■ por uma moldura de minuciosos lavores. Nos ângulos, columnas 
oorinthias, e no dintel o monogramma ihs, As faces lateraes 
vistosamente ornamentadas. 

Trabalho no genero jesuitioo. 

Século XVII Altura, 0,32, 


42 — Placa de prata (sacra) com molduras buriladas e dintel abolhado. 

Século XVIII. Altura, 0, m ô24, 


43 - Missal com capas, fechos e lombada guarnecidos de lavores 
vasados de prata, e applicados sobre velludo vermelho. 

Decoração idêntica em ambas as faces: ao centro, uma oval 
com S. João Baptista, e aos cantos quatro ovaes menores com o 
cordeiro symbolioo; os intervallos preenchidos com meandros 

Y0g©tflBS 

Século XVII, Altura, 0, m 332; lar¬ 
gura, 0, m 24, 


44 — Oruz processional, de àzeviohe. Trabalho oriental. 

No século XVI os portuguezes, senhores privilegiados de 
todo o commercio do Levante, traziam nos seus navios quantidade 












infinita de objectos sumptuarios de industria oriental, que, apre¬ 
ciados, em grande estimação, eram espalhados por todos os paizes 
da Europa. E porque a produção exótica não era suífioíente 
para satisfazer as exigências da procura, foram creadas ofEcinas 
em Lisboa, onde trabalhavam numerosos artífices indianos e que 
produziam os mais ricos moveis com embutidos e trabalhos de 
esouiptura em marfim, ainda hoje vulgares entre nós. Como é 
natural, ao contacto da arte europêa esses artefactos assumiram 
uma feição especial, a que geralmente se dá o nome de estylo inão- 
prtuguez. Este genero de producçfto estendo-se pelo século XVII. 

A cruz de azeviche, do Thesoiro da Sé de Coimbra, pertence 
a esta especie, e, quer lavrada na índia, quer em Portugal, ó de 
incontestável valor, pela raridade, pela qualidade da matéria e pela 
significação açtistica e histórica da sua indole decorativa. 

Século XVII, Altura, 0, m 775, 

45 e 46— Relicários de prata, em fórma de custodia radiante, abrigada 
sob cupula sustida por quatro oolumnellos emparelhados, assen¬ 
tando nhtma peanha de typo vulgar. 

Nos fins do século XVI e estendendo-se pelo XVII apparèce 
um typo de custodias e relicários, a que geralmente se dá o nome 
de phüippino, e que schematicamente se compõe do ediculo coberto 
por um zimborío arohitectonico e sustentado por oolumnellos ou 
ornatos d’um e d’outro lados fixados a um corpo ornamental, a 
que se liga a haste e base. 

Dentro d’esta delineação generica os detalhes são variados 
e muitas vezes ligados com notável critério e gosto. 


Século XVII, Altura, 0, m 38, 
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47 —Relicário de prata. À relíquia acha-se mettida n’um coração de 

crystal, sob um zimborio sustentado por ornatos dispostos aos 
lados. A peanha é coberta de ornatos relevados e gravados. 

Século XVII, Altura , 0, m 33. 

48 e -49 — Relicários de prata, eguaes, constando de cúpula, columnellos 

geminados aos lados do receptáculo, e peanha ornada a buril. 

Século XVII Altura, 0, m 37ô, 

50 e 51 — Relicários de prata, idênticos aos precedentes, constando de 
receptáculo de fórma elliptica, collumnellos aos lados, cúpula e 
peanha lavrada. 

Século XVII, Altura 0, m 39, 


52 — Relicário de prata, composto de dois receptáculos de fórma oval, 
cúpula encimada por uma cruz, columnellos lateraes e peanha. 

Século XVII, Altura, 0^605, 


53 e 54 — Relicários de prata, eguaes. Receptáculo ladeado de órnatos 
que supportam a cúpula e assentam sobre a peanha gravada. 


Século XVII Altura, 0, m 35, 
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, do mesmo typo: cúpula, receptáculo, oolumnellos 
Século XVII Altura, 0, m 34. 


66, 67 e 68 — Relicários de prata no genero dos anteriores. 

Século XJll Altura, O,*235. 


59, 60 e 61 — Relicários de prata no genero dos anteriores. Trabalho 
liso e simples. * 


Século XVII. Altura , 0, m 2õ, 


62 - Oalice de prata doirada. Trabalho hespanhol. Na molduração 
da base, pequenos relevos representando uma caçada ao javali, 
tendas de guerra, Adão e Eva, S. Jeronymo no deserto, castellos 
e arvoredos, tudo d’uma original phantasia, 

Junto á base, pequenos emblemas, e no pé ornatos decorativos 
d uma grande sobriedade de lavor. Na copa, simples gomos 
espaçados. 

Século XVI Altura, 0*217. 


Calioe de praia doirada. Na base, oherubins relevados sobre 
deooraçlo finamente gravada a buril. O pé também coberto de 


lavores gravados, oom raros aooidentes de oonveiidade extrema- 
mente moderada. 

Século XVI Altura, 0*278. 

Oalice de prata doirada, com decoração gravada a buril. 

Século XVI Altura, 0*245. 

Oalice de prata doirada, sobriamente ornamentado a buril. 

Século XVI. Altura, 0. m 212. 

Oalice de prata doirada, simplesmente moldurado. No reverso da 
base tem gravado o brasão do Bispo-Oonde D. João Mendes 
de Tavora: escudo ovado, em campo d’oiro oinco faxas ondadas 
de azul, e sobre a do meio um delphim; orla com as palavras 
Bispo-Oonde, substituindo a divisa Quasqunpe findit usada pelos 
Tavoras; corôa encimada pela cruz e sobrepujando tudo o chapéo 
episcopal com cordOes de seis borlas. 

D. João Mendes de Tavora, 47,° Bispo de Coimbra e 11.* 
conde de Arganíl, era filho de Luiz Álvares de Tavora 1." conde 
de S. João da Pesqueira, e de sua mulher a condessa D. Martha 
de Vilhena, filha de João Mendes de Oliveira, senhor do antigo 
morgado de Oliveira. O Bispo D. João Mendes de Tavora falleoeu 
em 1646, Cento e treze annos depois, a 12 de janeiro de 1769, 
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era lavrada no Paço da Ajuda.a barbara sentença que mandava 
supplioiar com os maiores requintes de crueldade o duque de 
Aveiro, D. José de Mascarenhas, os marquezes de Tavora, pae e 
filho, a marque» do mesmo titulo, D. Leonor, o conde de 
Athouguia, D. Jeronymo de Athayde, José Maria de Tavora, e 
com estes os serviçaes Bru José Romeiro, Antonio e Manuel 
Alvares Ferreira, José Polycarpo de Azevedo e João Miguel. 

N’esse terrivel documento ordenava-se que fossem picados todos 
os brasões de armas das casas de Aveiro e Tavora, e tão 
escrupulosamente foi cumprida semelhante determinação, que o 
somno eterno de muitos varões virtuosos, sábios e valentes foi 
sacrilegamente quebrado pela justiça (?) que despedaçou os 
escudos das suas sepulturas. Nb transepto da Só "Velha de 
Coimbra, a campa de D. João Mendes de Tavora -fallecido um ! 
século antes do atientado contra D. José —lá tem picadas as | 
armas que o illustre Prelado herdára, limpas e honradas, dos seus 
maiores. Mas estava escripto que não fosse completa a execução 
da sentença na parte em que ©11a tão ínjustamente refluia sobre 
innocentes. Assim ó que no thesouro da Só de Coimbra se p 

encontram varias peças ostentando o brasão dos Tavoras sem a \ 

menor beliscadura» 

Século XVII Altura, 0, m 2Õ . j 


67— Cálice de prata. Decoração abolhada, Epocha de D, João Y. 

Século XVIII, Altura, 0*245. 


68 — Cálice de prata doirada. Yalor seoundario, como peça ornamental 

Süculo XVIII, Altura, 0, n 80, 


69 — Cálice de prata doirada. 

Século XVII. Altura, 0*255. 

70 — Cálice de prata. Decoração abolhada e cinzelada. 

Século XVIII. Altura, 0*27, 

71 — Cálice de prata lavrada. 

Século XVIII (fim). Altura, 0*28, 

72 — Cálice de prata doirada, simplesmente moldurado. Tem gravado 

na base um coração trespassado por uma setta. 

Século XVII (fim). Altura, 0,* 27, 

73 — Cálice de prata doirada, simplesmente moldurado. 

Século XVII Altura, Q*U. 

74-Cálice de prata doirada. Decoração relevada, de pouco mérito, 

Século XVIII Altura, O; 26. 

75 — Cálice de prata doirada. Decoração repuxada, Typo vulgar. 

SeàlolVUI Mura, 0,*28$. 




a 



76, 77 0 78 — Tres cálices eguaes, de prata doirada, simplesmente 
moldurados. 

Século XVIII Altura, 0, n 245, 


79, 80 e 81 — Tres sacras (central e lateraes) de prata, fortemento 
relevadas e cinzeladas. Applioações de lapis-lazuli, Modelação 
ostentosa e perfeita. Epooha de D. João V. 

Século XVI11, Dimensões: a central, 
0*51 X O,*56, as lateraes, 
0,' n 37 X 0*30. 


82 —Ornamento de altar, em fórma de pelicano de asas abertas, tendo 
sobre o peito um medalhão doirado, cravejado de pedras imitadas, 
emoldurando uma placa onde se lê: hoo est mim coepus miuum, etc. 
Trabalho esmerado e faustoso. 

Proveniente do mosteiro de Santa Olara de Coimbra. 

Século XVII Altura, 0*48. 


83 —Cruz processional de agatha. Nas extremidades, remates de prata 
adornados de pedras. Na intercepção das hastes uma placa 
quadrangular com o crucifixo e as duas figuras da Yirgem o 
de S. João, em relêvo. Do lado opposfco, o Salvador e os 
symbolos dos Evangelistas. 
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0 pé tubular, também de prata, guarnecido de decoração 
arcbiteotonica, e o noite ornado de lisonjas com as armas 
alternadas de Portugal e Aragão, 

Pertenceu ao mosteiro de Santa Olara de Coimbra, 

Século XIV, Altum, 0*485, 


84 - Cruz processional de orystal de ròcba, com as bastes flordelisadas, 
Na intercepção, um quadrado com illuminuras sob vidro; d’um 
lado, o crucifixo com as figuras do Calvario; do outro, a morte 
da Virgem cercada pelos Apostoles. 

Nó de crystal faceado em fusos espbericos, 

, Século XV, Áltum,0?ô8, 


85 — TirarWo de prata. Sobre o pê e bojo proteame.te ornados, 
ersue-se uma fabrica arcbiteotonica com columnas nos angu os, 
e H feoes revestidos por nichos concheados, contendo bastos de 
outra oonstrucção do mesmo genero, 


fechando em cúpula. 

Trabalho abolhado e cinzelado, de notável execuçã . 

Século XVI, Altura, 0*20, 


86—-Pedra de ara, ems 
de prata doirada 


ie, orlada e guarnecida de lamums 
Nessas laminas està gravada a 



^ i .^iLuus uimjf-issiW 
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ESTA ARA 00N TODAS AS PECAS Dl INFRA CONTEUDAS | MANDO 
FAZER NESTE DEUOTO MOESTEYRO Dl LORUÃAO | A MUY ILLUSTRE 
SENHORA HA SENHORA DONA OATHERINA | 

DE ÇA ABBADESSA DO DIOTO MOESTEYRO . S . HA ORUZ QU j E TEN HO 
LENHO DA URA ORUZ E HÜ BAGO E HDA PORTA | PAZ OOM PEDRERIA B 
DOUS OASTIZAES E HÜ THÜRIBULO OOM | 

SUA NAUETA E OULHER E DUAS GALHETAS E HÜ BACIO E DUAS 
OALDEYRAS | OOM SEUS' YSOPOS TODO ESTO DE PRATA E HA MOOR 
PARTE DAS PÊOAS [ DOURADAS B MAYS OYTO PONTIFIOAES . S . HOS 
TRES DE BROQUADO E | 

HOS OUTROS DE SEDA E DOS DELLES COM BETAS DE BRO | QUADO E 
MAYS HUMA UESTIMENTA DE BROQUADO E OU | TRAS TRES DE BROQUADO 
E UELLUDO: . A . NO A . DMIL D XIIII 

Na face inferior, toda de prata doirada, o brasão de D. 
Catharina de Eça, já descripto no n.° 26, 

Século XVI Dimensões: 0, m 32Õ 

x o»m. 


87 — Lamparina lithurgioa, de prata. 

Século XVII Altura, 0, m 4Õ. 


88 —Crossa de báculo episcopal, de cobre doirado, guarnecida de 
cabuxões e pedras debuxadas a oiro. 

Muito deteriorado. 

Na yolufca, um brasão d’armas: em campo vermelho, tres 
faxas d’oiro (Mascarenhas), 







Falta a parte central, que preenchia o arco tnlobado, e 

deveria ser, provavelmente, nm calvario. _ 

Esta crossa de baoulo foi encontrada no mosteiro de Santa 

Maria de Semide, . ' 

Século XIV . Altura, 0, m 35Ô. 


89 e 90 - Bois relicários formados de pedestal de bronze e de escaparate 
vasado, tendo no alto uma mão aberta. 

Século XVII Altura, 0,H0. 


91—Relicário de prata lawada, formado por pedestal e fuste com 
abertura longitudinal, rematado por uma mao aberta. 

Tem a seguinte legenda: 
esta * RLI 
OIA * DEV 

b*o#d#i*mil 
DAS OZ * M * VI 

No pedestal tem o brazão do Bispo-Oonde, D. João Manuel, 

iá descripto no n." 2. • 

Século XVII Altwra, 0, n 4Ô, 


92 — Relicário de prata em forma de braço e mão aberta, sobre peanha 
octogona. Ao longo do braço, tres aberturas envt 
cmaes se vê um osso. 
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N’uma das faces do plinto lê-se : s. teotonxo. 

Século XVIL Altura, 0*93, 

93-Jarro de prata, lavrado, tendo gravado no bojo o brasão do 
Bispo-Conde, D. Francisco de Lemos: escudo ovado, esquartelado: 
no primeiro, de vermelho, nove esoudinhos de prata em tres palas, 
e em cada escudinho uma oruz de Aviz; (Moreiras); no segundo, 
de vermelho, cinco quadernas de crescentes d’oiro, em aspa 
(Lemos); no terceiro, de azul, oito contrab&ndas de oiro (Azeredos) ; 
no quarto, d’oiro, cinco estrellas vermelhas, do cinco pontas, postas 
em sanfcor (Coutinhos); escudete sobreposto com as armas dos 
Pereiras: em campo de vermelho uma oruz de prata florida e 
. vasia de campo; coroa de conde e chapéo episcopal. 

Século XVIII, Altura, 0, m 29, 


94 e 96 — Dois thuribulos de prata doirada, de fórma espherica, abrindo 
horisontalmente em dois operculos eguaes. 

Na superfície, circulos ornamentados, gravados e rôtos, 
dispostos em zonas parallelas, alguns dos quaes representam o sol 
radiante. 

Um dos thuribulos ostenta no disco, onde as cadeias se 
reunem, o brasão do Bispo- Conde, D. João Mendes de Tavora, 
já descripto no n,° 66. 

Trabalho oriental. Os supportes, um d’elles formado por 
pés caprinos, e o outro por hastes recurvadas e lisas, são addioio- 
namentos. 

Século XVII Altura, 0*23. 
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96 —Cruz de prata doirada, com ondulações gravadas, imitando os 
veios da madeira. No centro, um reoipiente ornamentado, de 
applioação, contendo um fragmento do Santo Lenho. 

Esta oruz, dadiva de D. Catharina de Eça ao mosteiro de 
Lorvão, é uma das peças mencionadas na insoripção do n.° 86. 

Século XVI, Altura, 0, w 67, 


97 — Oollar d’oiro, que, segundo a tradicção, pertenceu á Bainha Santa 
Isabel. 

Formado de broches articulados, incrustados de pedras e 
pérolas, o seu genero de decoração apresenta um aspecto archaioo 
de ostentação e simplicidade, extremamente notável e original, 

A orença de ter sido possuído pela Rainha Santa torna-se 
assaz verosímil pela observação, e pelo singular efieito do seu 
arranjo decorativo e particularidades da execução material. E 
assim, esta valiosa joia, excepcional e suggestivo exemplar de 
ourivesaria profana, tem a realçar-lhe o valor e estimação de 
documento da arte peninsular no tempo de D. Diniz, a lembrança 
insinuante de haver ataviado a sympathica figura de D. Isabel de 
Aragão. 

«Do oollar (escreveu o Dr. Àntonio de Vasconoellos), sô 
resta um pedaço. As fieiras emprestavam-no para dar saudo aos 
enfermos, e estes não tinham outro meio de mostrar a sua gratidão 
e amor á santa rainha, se não apropriando-se de algum élo do seu 

oollar, que guardavam como relíquia.» 

Procedente do mosteiro de Santa Clara de Coimbra. 

Século XIV, 



98_Oaldeirinha de orystal, tendo o pi e a base de prata, doirada, ooi» 

applicações de filigrana, 

No friso, também de prata, que guarnece o rebordo, engastes 
de cabuxões, crystaes e camafeus antigos, porventura romanos, 
O hyfflope com a haste de crystal e, da mesma forma, delicada¬ 
mente decorado com guarnições de prata doirada. 

Procedente do mosteiro de Lorvão. 

Século XVI. Altura, 0, m 22ô. 


99 —Coroa aberta de prata doirada, guarnecida de pedras imitadas. 
Gravadas na laçaria da ornamentação, varias invocações da 
ladainha da Virgem, em latim. 

Século XVII, Diâmetro, 0, m 173, 


100 — Pequena coroa aberta, ornada de pedras imitadas, 

Século XVII. Diâmetro, 0, m 096, 


101 — Oorôa de cobre doirado, Decoração relevada e rôta, Os aroos 
são addioionamento posterior. 


Século XV1L Diâmetro, 0, m 18. 
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102 - Oorôa de prata com decoração abolhada, burilada e rôta. Primi¬ 
tivamente aberta, os arcos são acrescentamento moderno. 

Século XVII. Diâmetro, 0, m 16, 


103 — Corôa de prata com decoração repuxada, cinzelada e vasada, Os 
arcos que a oonvertem em corôa feohada são modernos. 

Século XVU. Diâmetro, 0, m 18. 


q04 — Oorôa de prata. Ornamentação em relevo e aberta, 

Século XV1U, Diâmetro, O, m 18. 


105 — Oorôa de prata, ornada com pedras de oôres. 

Século XVIII (ps). Diâmetro, 0, m 16 


106 —Naveta de prata doirada, em fórma de galeão, fortemente 


relevada e esculpida. 


Século XVlll Altura, 0, m 22. 


107 — Corôa pequena, de prata, 
do inserção subsequente. 


oom ornatos abolhados. Os arcos são 
Século XVII. Altura, 0*105, 



108 — Galhetas 0 bandeja de prata doirada, de simples molduraçõcs. 
Tem as armas do Bispo-Conde D. João Mendes de Tavora, 
descriptas no n.° 66. 

Século XVII, Altura, 0, m 12Ô. 




109—O aldeirinha e hyssope de prata. 

O revestimento ornamental d’esta formosa obra, com a sua 
physionomia de renascença flamenga, é delineado com largueza 0 
olegancia, na segurança d’um effeito previsto e sentido. 

O brasão do Bispo D. Jorge do Almeida 0 Silva (doscrípto 
no n.° 11) servindo de centro a todo 0 apparato ciroumdanto, des¬ 
taca-se serenamente e dá ao conjunoto uma expressão homogenea 




Pela habil superioridade do desenho, flexibilidade da com¬ 
posição, firmeza da oinzeladura e graduação do relevo, esta peça, 
a todos os respeitos notável, ó digna de attenção, como um exem¬ 
plar decorativo cheio de intelligencia e de brilho. 




Século XVI Mura , 0, m 43, 


110—Oalice de prata doirada e lavrada. 


Século XV1I1 (fins), Mura, 0^300, 






111 — Imagem da Virgem com 0 Menino, de prata, em partes doirada 


Esta íamosa peça representa a documentação mais instru¬ 
tiva 6 completa do que, nos. princípios do sooulo XIV, podia 




Mo UI-Imagem da Virgem oom 0 
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produzir um artífice de superior engenho,. possuidor de todos os 
recursos artísticos e technicos do seu tempo. 

Do que seja producção do trabalho nacional, parece não 
restar duvida. Áli se reconhecem os caracteres essenoiaes da 
estatuaria em pedra, de que principalmente na região media do 
paiz ainda hoje se encontram exemplares abundantíssimos e 
valiosos, doesta mesma epocha. 

E é de notar, qne pela qualidade do oaloario e pela accen- 
tuação e uniformidade do typo predominante; pela liberalidade 
com que a Rainha D. Isabel distribuía pelas egrejas de Portugal 
as dadivas piedosas da sua devoção, e ainda pelo impulso aqui 
dado á architeotura, tudo leva a crer que em Coimbra se estabe¬ 
leceu um centro de extraordinária actividade artística, como 
mais tarde aconteceu, no periodo da renascença, que aqui desabro¬ 
chou pujante de seiva e d’aqui se espalhou pelo paiz inteiro. 

A modelação d’essas esculturas, a disposição dos paneja- 
mentos, a afctitude e a comprehensão da expressão e da elegancia, 
concordaram rigorosamente com o vulto d’esfca riquíssima obra de 
ourivesaria, acariciada pelo esmero dhim artista de mérito que na 
execução poz toda a agudeza das suas faculdades. 

A sua configuração plastica, a oinzeladura parcimoniosa, a 
doiradura e os esmaltes são íntensamente accordes na integração 
do efieito geral. 

A Virgem veste uma longa túnica semeada de quadrados 
contendo animaes e folhagens estylisadas, d’um desenho interes¬ 


sante, túnica que lhe oae em pregas largas, apertada por uma 
corrêa onde se vêem repetidos 0 alternados os escudos de Portugal 
0 Aragão em esmalte. O manto fechado, como em todas as esta¬ 
tuas coevas, por nm firmai ricamente gravado de arabescos e 

folhagens, tem 0 avêsso esmaltado de verde. 

Ha AphRllos caem soltos sob um véo, e nem lhe faltam, para 
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ingenuamente dar uma impressão de magnificência, as joias de 
atavio feminil : o collar e os anneis cravejados de pedras. 

A peanha está apoiada sobre leões. 

É de crer que esta imagem pertencesse ao oratorio particular 
da Bainha Santa, que por sua morte a legou com muitas outras 
alfaias ao mosteiro de Santa Clara. 

Século XIV, Altura, 0, Pí 93, 


112 —Custodia de prata doirada com o hostiario e a irradiação 
adornados por fragmentos sobrepostos de joias cravejadas de 
diamantes e outras pedras. 

Pertenceu ao convento do Desaggravo do SS. Sacramento 
de Yilla Pouca, da Beira, e era tradição, entre as freiras, que fôra 
a Bainha D. Oarlofca Joaquina quem ofíertara as varias peças de 
adereço que a ornamentam, 

Na base ostenta um grande topasio, 

A composição e o trabalho duro do cinzel são medíocres, 
mas representam o paradigma significativo d ! uma phase de pro¬ 
funda depressão artística, 

Século XIX, Altura, 0, w 96, 


113 — Missal com capa de velludo e applioações de prata, 

No centro, o escudo da Ordem do Carmo cercado de orna¬ 
mentação, 

Na espessura dos cantos, também ornamentados, a inscripção 

seguinte; a m e aeohanqela m* sendo vig ía *em o convento de 
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N. S, DO OARMO DE TENGAL NO ANO DE 1701 MANDOV FAZER.ESTE 
m:ssal a sua ovsta. 

Século XVm Dimensões, O? 86 X 
0, m 25, 

114 — Cruz de prata, Typo inferior e execução secundaria, 

Século XV1R Altura, 0, m 79. 


115 — Cruz processioual de orystal de rocha, com as extremidades 
fiordelisadas. Na inserção das hastes, decorações annulares, tendo 
bellamente gravados os symbolos dos evangelistas e imagens de 
santos. Nos losangos do nó e nas faces da ligação que o prende 
á cruz, esmaltes translúcidos, deixando ver finas gravuras escul¬ 
pidas no metal. E’ de crer que todas as partes gravadas fossem 
egualmente cobertas de esmalte. Na parte eylindrica destinada a 
receber a vara de supporte, imagens de santos em relevo, sob 
arcadas gothicas. 

São dignas de attenção n 5 esta magnificente peça a graça e 
a belleza dos pequenos lavores que a adornam, 


Século XV, Altura, 0, m 59. 





